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EMENTA 

Estudos de poesia portuguesa  moderna e contemporânea, analisando  “cenas de escrita” de um conjunto determinado 
de poetas e obras. Consideraremos a importância da relação entre poesia e crítica presente em sua variada produção e 
a materialidade de seus processos discursivos: práticas intertextuais, interartísticas e intermediais. Faremos a análise 
de como esses poetas escrevem num trabalho contínuo de reaproveitamento de materiais estéticos / poéticos seus e 
alheios, o que denominamos práticas de compilação, observando-se seus gestos de acolhimento, dispersão e rejeição 
de textualidades diversas. 

 

PROGRAMA 

Leitura analítica de obras poéticas selecionadas e discussão teórico-crítica das questões acima referidas. Poetas escolhidos
numa determinada linha de tempo: Jorge de Sena, Carlos de Oliveira, Mario Cesariny, João Miguel Fernandes Jorge, Adília 
Lopes, Golgona Anghel e Miguel-Manso. Diálogos também com poetas brasileiros como Waly Salomão, Carlito Azevedo e 
Marília Garcia. Outros diálogos serão bem-vindos em relação a outras literaturas de língua portuguesa. 

Abordagem teórico-crítica: Uniremos o pensamento de Marjorie Perloff  sobre o que chama de "citacionalidade", "com sua 
dialética de remoção e enxerto, disjunção e conjunção, sua interpenetração de origem e destruição" (Perloff, 2013, p.48) ao 
já clássico trabalho de Antoine Compagnon, La seconde main ou le travail de la citation com a reflexão sobre "os 
fundamentos incompatíveis que são a disjunção e a conjunção a mutilação e a integridade, o menos e o mais, exportação e 
importação, decupagem e colagem. A dialética da citação é onipotente: um dos mecanismos vigorosos do deslocamento, é 
até mesmo mais forte que a cirurgia." (1979, p. 29). De Walter Benjamin, a ideia de que "Na citação, os dois reinos – da 
origem e da destruição –-  justificam-se diante da linguagem. E, reciprocamente, somente quando se interpenetram – na 
citação –  é que a linguagem se consuma." (Apud Perloff, idem, p. 27);  
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